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Demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais exceto pelo lucro por ação)

Notas explicativas

1 - Contexto operacional: A DFS Holding S.A. (“Companhia”), companhia fechada de di-
reito privado, foi constituída em 25 de maio de 2015 e possui sua sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, e tem como objetivo social a participação em outras socieda-
des do ramo alimentício, como sócia ou acionista, no Brasil ou no exterior. 2 - Base de 
consolidação: Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos da Compa-
nhia em suas controladas são contabilizados com base no método da equivalência patri-
monial. As demonstrações financeiras consolidadas da DFS incluem:

Participação - %
Principal 
Atividade

2024 2023
Nome Direta Indireta Direta Indireta
Oesa Comércio e
 Representações S.A.

Distribuição 
de Alimentos 100,00% – 100,00% –

Hok Transportes Ltda.
Transportes 
Rodoviários 0,01% 99,99% 0,01% 99,99%

Imperial Importação e
 Exportação Ltda.

Distribuição 
de Alimentos 0,01% 99,99% 0,01% 99,99%

WFS Holding de Part.
 Societárias S.A. 

Participações 
Societárias – – – 70,00%

Siqueira Ferreira Com. de
 Carnes Ltda.

Distribuição 
de Alimentos – 100,00% – 70,00%

Comercial W Com. de Prod.
 p/Rest. Ltda.

Distribuição 
de Alimentos – 100,00% – 70,00%

Log. W Serviços de
 Transportes Ltda.

Transportes 
Rodoviários – 100,00% – 70,00%

Três Rios Dist., Rep. e Com.
 de Gên. Alim. Ltda

Distribuição 
de Alimentos – – – 100,00%

Quatro Mares Dist. de
 Alimentos Ltda. 

Distribuição 
de Alimentos – – – 100,00%

Huber Distribuidora de
 Alimentos Ltda. 

Distribuição 
de Alimentos – – – 100,00%

Todas as operações são baseadas no Brasil.
3 - Combinação de negócios: Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o 
método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contrapresta-
ção transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negó-
cio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo 
valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. 
Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando in-
corridos. A Companhia determina que adquiriu um negócio quando o conjunto adquirido de 

atividades e ativos inclui, no mínimo, um input - entrada de recursos e um processo subs-
tantivo que juntos contribuam significativamente para a capacidade de gerar output - saída 
de recursos. O processo adquirido é considerado substantivo se for essencial para a capa-
cidade de desenvolver ou converter o input - entrada de recursos adquirido em outputs - 
saídas de recursos, e os inputs - entradas de recursos adquiridos incluírem tanto a força de 
trabalho organizada com as habilidades, conhecimentos ou experiência necessários para 
executar esse processo; ou for fundamental para a capacidade de continuar a produzir 
outputs e é considerado único ou escasso ou não pode ser substituída sem custo, esforço 
ou atraso significativos na capacidade de continuar produzindo outputs - saída de recursos.
Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos 
com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as cir-
cunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição, o que inclui a 
segregação, por parte da adquirida, de derivativos embutidos existentes em contratos hos-
pedeiros na adquirida. Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adqui-
rente será reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no 
valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passi-
vo deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC 48/IFRS 9 na demonstração do resul-
tado. 4 - Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas requer que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. Alterações nas estimativas con-
tábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer 
exercícios futuros afetados. Incertezas sobre estimativas e premissas: Com base em pre-
missas, a Companhia e suas controladas fazem estimativas com relação ao futuro. Por 
definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos re-
sultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: Nota explicativa nº 17 - Pro-
visão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis; Nota explicativa nº 10 - Análise da recu-
perabilidade de ativos não financeiros; Nota explicativa nº 6 - Provisão para perdas de 
crédito esperadas para contas a receber e ativos de contrato; Nota explicativa nº 24 - Tribu-
tos diferidos; Nota explicativa nº 6 - Determinação do prazo de arrendamento de contratos 
que possuam cláusulas de opção de renovação ou rescisão (arrendatário). Aviso: As de-
monstrações financeiras apresentadas são demonstrações financeiras resumidas e não 
devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da 
situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações fi-
nanceiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regula-
mentação contábil aplicável.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Acionistas e Administradores da DFS Holding S.A. - São Paulo (SP). Opinião: Exa-
minamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da DFS Holding S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira, individual e consolidada, da DFS Holding S.A. em 31 de dezembro de 2024, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de 
caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 
Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conse-
lho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Demonstrações do valor 
adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referen-
tes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaboradas sob a responsabilidade da 
administração da Companhia, cuja apresentação não é requerida às companhias fecha-
das e para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação 
de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demons-
trações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demons-
tração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado 
foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os  
critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício anterior: Os balanços patrimoniais, individual  

e consolidado, em 31 de dezembro de 2023 e as demonstrações individuais e consolida-
das do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos flu-
xos de caixa e respectivas notas explicativas para o exercício findo nessa data, apresenta-
dos como valores correspondentes nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas do exercício corrente, foram anteriormente auditados por outros auditores 
independentes, que emitiram relatório em 22 de março de 2024, sem modificação. Os va-
lores correspondentes relativos às demonstrações individuais e consolidadas do valor 
adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, foram sub-
metidos aos mesmos procedimentos de auditoria por aqueles auditores independentes e, 
com base em seu exame, emitiram relatório sem modificação. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A admi-
nistração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não te-
nha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabi-
lidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 

relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultan-
te de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais. •  Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e 
suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabili-
dade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de audi-
toria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulga-
ções e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informa-
ções financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsá-
veis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos.

Joinville, 28 de fevereiro de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda. Edson Rodrigues da Costa
CRC SC-000071/F-8 Contador - CRC PR-054199/O-0

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2024 2023 2024 2023
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 249 343.045 76.859 418.744
 Aplicações financeiras 5 111.811 – 303.970 –
 Contas a receber 6 – – 411.863 387.511
 Estoque de mercadorias 7 – 17 416.555 381.420
 Impostos a recuperar 8 4.570 949 76.853 83.884
 Dividendos a receber 1.042 1.504 – –
 Outros créditos 73 74 16.719 14.013
Total do ativo circulante 117.746 345.589 1.302.819 1.285.572
Não circulante
 Depósitos judiciais 18 – – 87.084 74.427
 Imposto de renda e contribuição
  social diferidos 24 b 3.586 – 100.509 122.170
 Outras contas a pagar com partes
   relacionadas 13 828 305 – –
 Outros créditos – – 21.866 18.055
 Investimentos 9 1.305.344 1.017.005 – –
 Imobilizado 10 671 822 199.876 175.579
 Intangível 11 4.306 5.676 671.062 709.768
 Ativo de direito de uso 25 1.212 1.770 85.414 82.821
Total do ativo não circulante 1.315.948 1.025.578 1.165.811 1.182.820
Total do ativo 1.433.693 1.371.167 2.468.630 2.468.392

Balanços patrimoniais

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2024 2023 2024 2023
Circulante
 Empréstimos e financiamentos – – – 7.565
 Arrendamentos 25 785 654 37.980 40.021
 Fornecedores 15 105 130 424.494 408.852
 Obrigações trabalhistas 16 12.489 19.565 77.381 76.916
 Lucros e dividendos a pagar 19 1.792 633 1.792 633
 Impostos a recolher 12 65 147 23.623 24.109
 Tributos parcelados – – 2.138 697
 Obrigações por compra de
  participações 17 – – 91.459 81.777
 Outras contas a pagar 56 – 37.053 29.424
Total do passivo circulante 15.291 21.129 695.920 669.994
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos – – – 8.702
 Arrendamentos 25 485 1.141 56.587 51.749
 Outras contas a pagar com partes
  relacionadas 13 – 9.975 – –
 Provisão para riscos tributários,
  trabalhistas e cíveis 18 200 – 62.220 50.810
 Tributos parcelados – – 1.755 2.411
 Obrigações por compra de
  participações 17 – – 234.431 342.582
Total do passivo não circulante 685 11.116 354.993 456.254
Patrimônio líquido 19
 Capital social integralizado 1.276.137 1.276.137 1.276.137 1.276.137
 Transações entre sócios (134.164) (102.450) (134.164) (102.450)
 Reserva legal 15.419 9.835 15.419 9.835
 Reserva de lucros 260.325 155.400 260.325 155.400
 Atribuível aos controladores – – 1.418.002 1.338.922
 Participação de não controladores – – (285) 3.222
Total do patrimônio líquido 1.417.717 1.338.922 1.417.717 1.342.144
Total do passivo e patrimônio líquido 1.433.693 1.371.167 2.468.630 2.468.392

Demonstrações dos resultados abrangentes

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 111.665 66.607 111.950 69.343
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total do exercício 111.665 66.607 111.950 69.343
Participação dos acionistas controladores 111.665 66.607
Participação dos acionistas não controladores 285 2.736

111.950 69.343

Demonstrações dos resultados

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receita líquida 20 – – 5.006.384 4.465.731
Custo das mercadorias vendidas 21 – – (3.882.098) (3.497.519)
Lucro bruto – – 1.124.286 968.214
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 21 – – (714.893) (697.375)
(Provisão) reversão ao valor
 recuperável de clientes 21 – – (20.757) (16.148)
Despesas gerais e administrativas 21 (19.992) (77.013) (304.719) (240.760)
Equivalência patrimonial 9 103.305 133.339 – –
Outras receitas (despesas) líquidas 22 6.619 4.098 66.961 (18.279)
Lucro (prejuízo) operacional antes
 do resultado financeiro 89.932 60.424 150.878 (4.348)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 23 20.159 9.614 71.581 62.622
Despesas financeiras 23 (141) (89) (70.051) (57.279)
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 109.950 69.949 152.408 995
Imposto de renda e contribuição social
Correntes 24 a (1.872) – (23.902) 380
Diferidos 24 a 3.586 (3.342) (16.558) 67.968
Lucro líquido do exercício 111.665 66.607 111.950 69.343
Participação dos acionistas controladores 111.665 66.607
Participação dos acionistas não controladores 285 2.736

111.950 69.343
Lucro por ação - em reais 0,1202 0,0872

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Nota
Capital 
social

Reserva 
legal

Transação 
entre sócios

Reserva 
de lucros

Lucros (prejuízos) 
acumulados Controladores Não controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 756.137 6.505 (102.450) 92.854 – 753.046 486 753.532
Integralização de capital social 520.000 – – – – 520.000 – 520.000
Lucro líquido do exercício – – – – 66.607 66.607 2.736 69.343
Constituição de reserva legal – 3.330 – – (3.330) – – –
Transferência para reserva – – – 63.277 (63.277) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (731) – (731) – (731)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.276.137 9.835 (102.450) 155.400 – 1.338.922 3.222 1.342.144
Transação entre sócios 19 – – (31.714) – – (31.714) (3.222) (34.936)
Lucro líquido do exercício – – – – 111.665 111.665 285 111.950
Constituição de reserva legal 19 – 5.584 – – (5.584) – – –
Transferência para reserva 19 – – – 106.081 (106.081) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios 19 – – – (1.156) – (1.156) – (1.156)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.276.137 15.419 (134.164) 260.325 – 1.417.717 285 1.418.002

Demonstrações dos fluxos de caixa

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 111.665 66.607 111.950 69.343
Ajustes para conciliar o lucro do exercício com o caixa
 líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciação e amortização 10, 11, 25 2.533 2.492 138.169 169.378
Baixa do ativo imobilizado e
 intangível 10, 11, 25 – – 8.681 7.229
Provisão de juros sobre aquisição
 de investimentos 17 – – 20.589 22.949
Provisão para perdas esperadas
 com clientes 6 – – (20.757) (16.148)
Remensuração de obrigações por
 compra de participações 17 – – (46.873) –
Provisão para riscos fiscais,
 trabalhistas e cíveis 18 200 – 11.409 12.054
Provisão para perda de estoques 7 – – 2.780 (705)
Encargos financeiros sobre empréstimos,
 financiamentos e arrendamento 111 71 10.896 12.553
Rendimentos de aplicações
 financeiras 5 e 23 (7.813) – (19.994) –
Equivalência patrimonial 9 (100.989) (133.339) – –
Imposto de renda e contribuição
 social correntes 24 (1.872) – (23.902) 380
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos 24 (3.586) 3.342 16.557 (67.968)
Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Contas a receber – – (3.595) (21.395)
Estoque de mercadorias 17 31 (37.915) (6.298)
Impostos a recuperar (3.621) (25) 12.136 39.212
Outros créditos 1 (23) (6.517) 4.644
Adiantamentos a fornecedores – – – 460
Depósitos judiciais – – (12.657) (25.712)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (26) 96 15.642 (18.905)
Obrigações trabalhistas (7.076) 11.443 465 9.632
Impostos a recolher 1.791 140 13.247 (2.126)
Tributos parcelados – – 784 (828)
Outras contas a pagar 56 – 7.630 4.204
Caixa (aplicado nas) gerado pelas 
atividades operacionais (8.608) (49.165) 198.725 191.953
Impostos de renda e contribuição
 social pagos – – 10.169 –
Juros sobre arrendamentos pagos 25 (111) – (6.558) (9.784)
Juros sobre empréstimos e financiamentos e obrigações
 por aquisição de investimento pagos – – (15.222) (19.511)
Caixa líquido gerado pelas (aplica-
do nas) atividades operacionais (8.719) (49.165) 187.114 162.658
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado
 e intangível 10 e 11 (227) (96) (71.584) (69.181)
Aplicações financeiras 5 (103.999) – (283.976) –
Aquisição de participação de
 acionistas minoritários – – (15.342) –
Aquisição de controlada, líquido do caixa 17 – – – (165.417)
Dividendos recebidos 1.503 11 – –
Aumento de capital em controladas 9 (220.155) (139.711) – –
Caixa líquido aplicado nas
 atividades de investimento (322.878) (139.796) (370.902) (243.398)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital – 520.000 – 520.000
Partes relacionadas (10.498) 13.978 – –
Pagamento de dividendos
 e juros sobre capital próprio – (1.225) – (1.225)
Pagamento de arrendamento 25 (701) (753) (61.387) (97.372)
Pagamentos de obrigações
 por compra de participação 17 – – (80.440) –
Pagamento de empréstimos
 e financiamentos – – (16.270) (20.882)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado
 pelas atividades de financiamento (11.199) 532.000 (158.097) 400.521
(Redução) aumento de caixa
 e equivalentes de caixa (342.796) 343.039 (341.885) 328.781
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 343.045 6 418.744 89.963
No fim do exercício 249 343.045 76.859 418.744
(Redução) aumento de caixa
 e equivalentes de caixa (342.796) 343.039 (341.885) 328.781

Demonstrações dos valores adicionados

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas 6.887 4822 5.799.726 5.209.710
Vendas de serviços líquido de devoluções – – 5.798.597 5.189.429
Outras receitas 6.887 4.822 21.886 36.971
Provisão para créditos de liquidação duvidosa – – (20.757) (16.690)
Insumos adquiridos de terceiros (2.345) (14.819) (4.186.412) (3.881.787)
Custos dos produtos, das mercadorias
 e dos serviços vendidos (1.029) (13.683) (4.149.894) (3.807.370)
Materiais, energia, serviços de
 terceiros e outros (1.048) (329) (29.953) (67.325)
Perda/recuperação de valores ativos – – (538) 441
Outras (recuperação de despesas) (268) (807) (6.027) (7.533)
Valor adicionado bruto 4.542 (9.997) 1.613.314 1.323.134
Depreciação e amortização (1.796) (1.808) (86.470) (72.075)
Valor adicionado líquido produzido
 pela entidade 2.746 (11.805) 1.526.844 1.251.059
Valor adicionado recebido em transferência123.465 142.953 73.944 62.591
Resultado de equivalência patrimonial 103.305 133.339 2.363 –
Receitas financeiras, variações cambiais
 positivas 20.160 9.614 71.581 62.591
Valor adicionado total a distribuir 126.210 131.148 1.600.788 1.313.650

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Distribuição do valor adicionado 126.210 131.148 1.600.788 1.313.650
Pessoal 12.786 57.860 503.123 456.940
Remuneração direta 3.785 8.448 419.261 338.523
Benefícios 8.537 49.039 57.887 96.254
FGTS 464 373 25.975 22.163
Impostos, taxas e contribuições 1.080 6.130 880.005 698.690
Federais 890 5.838 285.324 153.861
Estaduais – – 592.061 542.011
Municipais 190 292 2.620 2.818
Remuneração de capitais de terceiros 679 551 105.710 88.677
Despesas financeiras, variações
 cambiais negativas 12 22 25.931 27.749
Aluguéis 649 529 45.766 41.227
Outras 18 – 34.013 19.701
Remuneração de capitais próprios 111.665 66.607 111.950 69.343
Dividendos 1.156 731 1.156 731
Participação dos não-controladores
 nos lucros retidos (consolidado) – – 285 2.736

Lucros retidos do exercício 110.509 65.876 110.509 65.876

Diretoria

Contador

Alessandro Chiaramitara - Diretor Presidente

Vagner da Silva Serafim 
Diretor de Controladoria e Contador - CRCPR - 060752/O-2 T SC
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O melhor conselho: “Nos meus pri-
meiros cinco anos de carreira, meu 
chefe me disse que uma das habilida-
des mais importantes no trabalho é 
compreender o ritmo e as necessida-
des das pessoas ao nosso redor. Na 
época, eu ainda não liderava uma equi-
pe, mas esse conselho transformou 
minha forma de trabalhar e ainda in-
fluencia meu estilo de liderança. Um 
bom líder não perde de vista os resul-
tados, mas os alcança respeitando in-
dividualidades, unindo pessoas e lide-
rando por influência. Isso faz uma di-
ferença enorme.”

O que gostaria de ter ouvido no co-
meço da carreira: “É importante en-
tender que não existe um modelo úni
co de construção de carreira. É funda-
mental sermos criativas, inovadoras 
e estarmos abertas a outras experiên
cias. Experiências que tive em minha 
história, como mudar de cidade para 
correr atrás dos sonhos, dizem muito 
sobre motivação e foco.” 

O melhor conselho: “O conselho 
mais impactante que recebi veio da 
minha mentora, Luci: ‘Nunca subes-
time o poder da sua voz. Sua pers-
pectiva é valiosa e única. Use-a com 
confiança’. Essas palavras ressoa-
ram profundamente em mim, pois 
muitas vezes hesitava em expressar 
minhas ideias. Na mesma conversa, 
ela me incentivou a me preparar 
bem, trazer dados e construir argu-
mentos sólidos para fortalecer mi-
nhas sugestões. Com isso, comecei 
a participar mais ativamente de reu-
niões Minha confiança cresceu.” 

O que gostaria de ter ouvido no co-
meço da carreira: “‘Valorize sua re-
de de contatos e construa relaciona-
mentos desde o início.’” Muitas opor-
tunidades surgem não só do esforço 
individual, mas também das cone-
xões que cultivamos. No começo, es-
tava tão focada nas tarefas diárias 
que negligenciei essa construção.”

O melhor conselho: “O conselho 
que mudou a minha vida veio de um 
gestor da Navita Tecnologia, empre-
sa em que ocupei o cargo de recepcio-
nista bilíngue. Ele sabia que eu gosta-
va de lidar com pessoas, pois tive a 
experiência de trabalhar na presta-
ção de serviços para RHs de empre-
sas. Esse gestor me aconselhou a fa-
zer uma faculdade de RH. Também 
tive o aval dele para, junto com as 
atividades do financeiro, cobrir as 
demandas do RH. Aprendi tudo de 
que precisava saber sobre gestão de 
pessoas naquela época.”

O que gostaria de ter ouvido no co-
meço da carreira: “Ter o apoio de 
mentores faz a diferença, eles são fun-
damentais para o nosso crescimento e 
para aprendermos a nos posicionar 
em cargos de liderança. Queria que 
alguém tivesse me indicado a im-
portância de ser acompanhada por 
um mentor desde o início da minha 
carreira.”

O melhor conselho: “O melhor con-
selho que recebi veio do meu pai, que 
também foi CEO de uma multinacio-
nal. Ele sempre dizia: ‘Contrate pes-
soas melhores do que você. Nunca 
tenha medo de trabalhar com quem 
te desafia.’ Outro aprendizado veio 
do Marcos Grasso, meu mentor e 
membro do board consultivo da Pidi-
lite. Quando assumi uma posição de 
gestão, ele me orientou a ter sempre 
os principais objetivos da empresa no 
curto, médio e longo prazos e garan-
tir que a equipe entendesse meu pa-
pel dentro dessa estratégia.”

O que gostaria de ter ouvido no co-
meço da carreira: “Você nunca deve 
apresentar um problema sem estudá
lo e já ter preparado algumas solu-
ções possíveis, pois como disse meu 
primeiro gestor Rodolfo Menendez, 
então CEO da empresa onde comecei 
minha carreira: ‘É preciso ir além de 
apenas identificar os desafios.’”

Julia Cardoso
Líder global de marketing da Kevlar EXO

“Nunca subestime o poder da 
sua voz. Sua perspectiva é
valiosa. Use-a com confiança”

“Ter o apoio de mentores faz a 
diferença, são fundamentais 
para o nosso crescimento”

Priscila Ventura
Diretora de recursos humanos do Grupo Adias

Taís Abambres
Diretora de marketing do Grupo Soprema

“Contrate pessoas melhores do 
que você. Nunca tenha medo de 
trabalhar com quem te desafia”

Experiências das líderes

“Um bom líder não perde de vista 
os resultados, mas os alcança
respeitando individualidades”

Deia Vilela
Diretora para a América Latina da multinacional IFF

JAYANNE RODRIGUES

Antes mesmo de alcançar o su-
cesso na  carreira,  muitas mu-
lheres  já  enfrentam  a  pressão  
da maternidade, o julgamento 
por serem ambiciosas, a compe-
titividade em ambientes corpo-
rativos dominados por homens 
e uma série de desafios que im-

pactam diretamente sua traje-
tória profissional. Mas e se vo-
cê pudesse ter acesso aos me-
lhores conselhos de quem supe-
rou esses obstáculos?

“Um bom líder não perde de 
vista os resultados, mas os al-
cança respeitando individuali-
dades,  unindo  pessoas  e  lide-
rando por influência”, cita Deia 
Vilela, diretora para a América 

Latina da IFF. 
Segundo a diretora de recur-

sos humanos do Grupo Adias, 
no seu caso, a dica veio de um 
superior. “Esse gestor me acon-
selhou  a  fazer  uma  faculdade  
de RH. Também tive o aval dele 
para,  junto  com  as  atividades  
do financeiro, cobrir as deman-
das do RH”, conta ela.

Às  vezes,  não  precisa  ir  tão  

longe, como relata Taís Abam-
bres, diretora de marketing do 
Grupo  Soprema.  “O  melhor  
conselho  que  recebi  veio  do  
meu pai, que também foi CEO 
de uma multinacional. Ele sem-
pre dizia: ‘Contrate pessoas me-
lhores do que você’”, relembra.

Já Julia Cardoso, líder global 
de  marketing  da  Kevlar  EXO,  
lembra de um peculiar: ‘‘Nunca 

subestime o poder da sua voz”, 
relata a gestora. 

No Dia Internacional da Mu-
lher, celebrado hoje, o Estadão 
reuniu relatos de quatro líderes 
com carreiras consolidadas pa-
ra descobrir quais foram os con-
selhos mais valiosos que recebe-
ram ao longo da jornada e quais 
gostariam de ter ouvido no iní
cio da vida profissional. l

Dicas que nortearam a carreira de 4 mulheres
Trabalho Vencendo desafios

ISABEL MAGNASCO/DIVULGAÇÃO RODRIGO CRUZ/DIVULGAÇÃO

TAIS ABAMBRES/ARQUIVO PESSOAL MILENA DUZZI/DIVULGAÇÃO DUPONT

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,0847 1,2930 0,1728
EURO 0,922 1,0000 1,1919 0,1593
FRANCO SUÍÇO 0,880 0,9541 1,1372 0,1520
LIBRA ESTERLINA 0,774 0,8390 1,0000 0,1336
IENE 147,881 160,4160 191,1990 25,5530

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/25 18,31 357.413 18,22 18,45 0,99

CAFÉ NY* MAI/25 384,40 78.728 379,05 392,05 -0,71

SOJA CBOT** MAR/25 10,10 394 10,10 10,15 -0,37

MILHO CBOT** MAI/25 4,69 756.635 4,6075 4,71 1,13

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (MARÇO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
TOTVS ON NM 34,12 -1,93 14.299

EMBRAER ON NM 73,68 -1,39 33.998

FLEURY ON ED NM 11,06 -0,66 21.272

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

BRAVA ON NM 17,82 10,82 26.681
MAGAZ LUIZA ON 7,86 10,55 21.446
MARCOPOLO PN ED 7,22 6,18 27.650

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
4/3 a 4/4 0,1709 0,8492 0,6718 0,5000

5/3 a 5/4 0,1728 0,9790 0,6737 0,5000

6/3 a 6/4 0,1711 0,5230 0,6720 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 42.801,72 0,52 -2,37 0,61
FRANKFURT - DAX 23.008,94 -1,75 2,03 15,57
LONDRES - FTSE 8.679,88 -0,03 -1,47 6,20
TÓQUIO - NIKKEI 36.882,41 -2,17 -0,77 -7,55

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,7902 0,53 -2,13 -6,31
DÓLAR TURISMO 6,0290 0,52 -1,62 -6,43
EURO 6,2790 0,93 2,36 -2,27
OURO US$/ONÇATROY 2908,00 -8,60 2,11 9,69
WTI US$/BARRIL 66,8400 1,17 -4,30 -6,74
IBRENTUS$/BARRIL 70,3000 0,86 -3,74 -5,99

IGP-M (FGV) 1,0844 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) - INPC (IBGE) -
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 13,73 0,15 1,40 11,35

CDI 13,15 0,00 0,00 8,23

CDB - CDI

Índice Janeiro Fevereiro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,00 - 0,00 4,17
IGP-M (FGV) 0,27 1,06 1,33 8,44
IGP-DI (FGV) 0,11 - 0,11 7,27
IPC (FIPE) 0,24 - 0,24 4,46
IPCA (IBGE) 0,16 - 0,16 4,56
CUB (Sinduscon) 2,04 0,09 2,14 6,30
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,41 0,39 0,80 6,75

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/03. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,60 3.284,26

15/8/2040 7,39 1.489,67

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,63 4.053,40

PREFIXADO 1º/1/2028 14,51 683,77
1º/1/2032 14,81 392,16

SELIC 1º/3/2028 0,05 16.144,77
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 125.034,63 PTS. | Dia 1,36% | Mês 1,82% | Ano 3,95%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Fevereiro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
129,85

Var. (%)
1,00

Var. 1 ano(%)
13,79

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 311,65 0,65 31,66
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 88,71 0,86 41,17
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2514,81 -28,26 141,94
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